
PROGRAMA 
16 de dezembro (sábado): Venda de Natal: Salão paroquial, das 14h às 
20h 30m. 
16 de dezembro (sábado): Concerto de Natal, coros da Paróquia, às 21h. 
17 de dezembro (domingo): Venda de Natal: Salão paroquial, das 11h às 
14h 30m, e das 18h às 20h 30m. 
17 de dezembro (domingo): Aniversário natalício do Papa Francisco. 
17 de dezembro (domingo): Início da novena do Natal. 
17 de dezembro (domingo): Caminhar na Diversidade: encontro de ora-
ção, meditação e partilha, às 15h 30m. 
18 de dezembro (2ª feira): Reunião Grupo de Reflexão, leitura bíblica, às 
15h 30m. 
18 de dezembro (2ª feira): Suspensão dos encontro de catequese: tempo 
do Natal. 
18 de dezembro (2ª feira): Reunião Legião de Maria, às 21h. 
19 de dezembro (3ª feira): Confissões Advento: Igreja dos Pastorinhos, 
em Francos: das 15h às 17h. Igreja Paroquial: das 17h às 19h.  
19 de dezembro (3ª feira): Reunião Ministros Extraordinários da Comu-
nhão, às 21h 30m.  
20 de dezembro (4ª feira): Confissões Advento: Igreja dos Pastorinhos, 
em Francos: das 15h às 17h. Igreja Paroquial: das 17h às 19h.  
20 de dezembro (4ª feira): Ensaio do Coro Cantate Domino, às 21h 30m. 
20 de dezembro (4ª feira): Famílias Anónimas, às 21h 30m. 
21 de dezembro (5ª feira): Reunião ENS Paredes 3, às 20h 30m.  
22 de dezembro (6ª feira): Confissões Advento: Igreja Paroquial: das 17h 
às 19h. 
23 de dezembro (sábado): Confissões Advento: Igreja dos Pastorinhos, 
em Francos: das 10h às 11h. Igreja Paroquial: das 11h às 13h. 
24 de dezembro (domingo): IV domingo do tempo de advento: missas no 
horário habitual, mas não será celebrada a missa das 19h. Distribuição da 
pagela com a oração em família na consoada. 
24 de dezembro (domingo): Vigília de Natal. Missa do Galo, à meia noite. 
25 de dezembro (2ª feira): Solenidade do Natal do Senhor, missas no ho-
rário habitual de domingo: Igreja dos Pastorinhos, em Francos, às 9h 30. 
Igreja paroquial: 10h 45m, 12h, 13h e 19h. 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXV, Nº 3, 16 - 23 de dezembro de 2017 

Caros amigos 
Neste terceiro domingo do advento, João Baptista, enviado por Deus para 
dar testemunho da luz, convida-nos a pensar sobre a forma de Deus actu-
ar na história humana e sobre as responsabilidades que Deus nos atribui 
na instauração do Reino. Deus não utiliza métodos espectaculares para 
intervir na nossa história; mas Ele vem ao encontro dos homens e do 
mundo para os envolver no seu amor através de pessoas concretas, com 
um nome e uma história, pessoas normais a quem Deus chama e a quem 
confia determinada missão. A todos nós, Deus confia uma missão: dar tes-
temunho da luz e tornar presente a proposta libertadora de Jesus.  
A atitude simples e discreta com que João se apresenta é muito sugestiva: 
ele não procura atrair sobre si as atenções, não usa a missão para a sua 
glória ou promoção pessoal, não busca a satisfação de interesses. Ele é 
apenas uma voz anónima e discreta que recorda, na sombra, as realidades 
importantes.  
João é uma tremenda interpelação para todos aqueles a quem Deus cha-
ma e envia. Com ele, todo aquele a quem Deus chama e a quem confia 
uma missão, deve aprender a ficar na sombra, a ser discreto e simples, de 
forma a que as pessoas não o vejam a ele mas às realidades importantes 
que ele propõe. A atitude dos fariseus e dos líderes judaicos, cheios de 
preconceitos, preocupados em manter os seus esquemas de poder e ins-
talação, instalados no seu comodismo e nos seus privilégios, impede-os 
de conhecer a luz que está a chegar. Trata-se de um aviso, para nós: quan-
do nos instalamos no nosso comodismo, no nosso bem-estar, na nossa 
auto-suficiência, no nosso egoísmo e nos idolatramos, fechamos o cora-
ção à novidade e aos desafios que Deus nos faz. Dessa forma, não reco-
nhecemos Jesus quando Ele vem ao nosso encontro e não O deixamos 
entrar na nossa vida. Somos convidados, no Advento, à desinstalação, a 
ter uma atitude livre, ao despojamento a fim de que o Senhor que vem 
possa nascer na nossa vida.     Pe. Feliciano Garcês, scj 
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O Deus da paz vos santifique totalmente, para que todo o vosso ser – espí-
rito, alma e corpo – se conserve irrepreensível para a vinda de Nosso Se-
nhor Jesus Cristo. É fiel Aquele que vos chama e cumprirá as suas promes-
sas. Palavra do Senhor. 
 

ALELUIA 
Is 61,1 - O Espírito do Senhor está sobre mim: 
enviou-me a anunciar a boa nova aos pobres. 

 

EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. João (Jo 1,6-8.19-28) 
Apareceu um homem enviado por Deus, chamado João. Veio como teste-
munha, para dar testemunho da luz, a fim de que todos acreditassem por 
meio dele. Ele não era a luz, mas veio para dar testemunho da luz. Foi este 
o testemunho de João, quando os judeus lhe enviaram, de Jerusalém, sa-
cerdotes e levitas, para lhe perguntarem: «Quem és tu?» Ele confessou a 
verdade e não negou; ele confessou: «Eu não sou o Messias». Eles pergun-
taram-lhe: «Então, quem és tu? És Elias?» «Não sou», respondeu ele. «És o 
Profeta?». Ele respondeu: «Não». Disseram-lhe então: «Quem és tu? Para 
podermos dar uma resposta àqueles que nos enviaram, que dizes de ti 
mesmo?» Ele declarou: «Eu sou a voz do que clama no deserto: ‘Endireitai 
o caminho do Senhor’, como disse o profeta Isaías». Entre os enviados ha-
via fariseus que lhe perguntaram: «Então, porque baptizas, se não és o 
Messias, nem Elias, nem o Profeta?» João respondeu-lhes: «Eu baptizo em 
água, mas no meio de vós está Alguém que não conheceis: Aquele que 
vem depois de mim, a quem eu não sou digno de desatar a correia das 
sandálias». Tudo isto se passou em Betânia, além Jordão, onde João estava 
a baptizar. Palavra da salvação. 
_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

CAMINHADA DE ADVENTO 
 

Propostas: Trata-se de afirmar a liberdade de expressão da nossa fé, na 
esfera pública. Realizar um sinal de pública manifestação de fé, fazendo 
um anúncio público do Natal de Jesus, sinalizando-o em presépios, que 
podem ser colocados em espaços públicos, ou através de envio de mensa-
gens, de publicações explícitas nas redes sociais, etc. Através de pequenos 
vídeos, desafiar à proposta do anúncio do Natal cristão, de modo a fazer 
chegar a todos a mais envolvente notícia do amor de Deus. Na celebração 
eucarística dominical, no rito do envio, deixar um mote para tal anúncio. 
Colocar no pé-de-meia (lá em casa e/ou na Igreja) o fruto da partilha. 

III DOMINGO ADVENTO 
LEITURA I – Leitura do Livro de Isaías (Is 61,1-2a.10-11) 
O espírito do Senhor está sobre mim, porque o Senhor me ungiu e me en-
viou a anunciar a boa nova aos pobres, a curar os corações atribulados, a 
proclamar a redenção aos cativos e a liberdade aos prisioneiros, a promul-
gar o ano da graça do Senhor. Exulto de alegria no Senhor, a minha alma 
rejubila no meu Deus, que me revestiu com as vestes da salvação e em 
envolveu num manto de justiça, como noivo que cinge a fronte com o dia-
dema e a noiva que se adorna com as suas jóias. Como a terra faz brotar 
os germes e o jardim germinar as sementes, assim o Senhor Deus fará 
brotar a justiça e o louvor diante de todas as nações. Palavra do Senhor. 
 
SALMO RESPONSORIAL    Lc 1, 46-48.49-50.53-54 
 

Refrão: Exulto de alegria no Senhor. 
 
A minha alma glorifica o Senhor 
e o meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador, 
porque pôs os olhos na humildade da sua serva: 
de hoje em diante me chamarão bem-aventurada todas as gerações. 
 
O Todo-poderoso fez em mim maravilhas: 
Santo é o seu nome. 
A sua misericórdia se estende de geração em geração 
sobre aqueles que O temem. 
 
Aos famintos encheu de bens 
e aos ricos despediu-os de mãos vazias. 
Acolheu a Israel, seu servo, 
lembrado da sua misericórdia. 
 
LEITURA II – Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos Tessa-
lonicenses (1 Tes 5,16-24) 
Irmãos: Vivei sempre alegres, orai sem cessar, dai graças em todas as cir-
cunstâncias, pois esta é a vontade de Deus a vosso respeito em Cristo Je-
sus. Não apagueis o Espírito, não desprezeis os dons proféticos; mas avali-
ai tudo, conservando o que for bom. Afastai-vos de toda a espécie de mal. 


